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O OCCIDENTE. 


O NATAL E A RAINHA 


Aepopêa colossaldo Chris- 
tianismo ha duas datas 
essencialmeme gloriosas. 
é festivas: aquella em 
que o Deus se faz ho- 
mem: o Natal; aquella 
em que o homem se fat 
Deus—a Resurr 

Diestas duas datas glo- 
riosas da historia do 

mundo, qual d'ellas é a 

mais brilhante, qual d'el- 

los é que à Christandade 
commemora com mais 
festas, com mais jubilo, 
com mais enthusiasmo 
Logicamente parece 
que deveria ser a ultima. 
O Natal é o prologo 
risonho do drama que começa; à Paixão é o epi- 
logo humano d'essa estranha e assombrosa trage- 
dia da Dôr; a Resurreição é o seu epilogo divino, 
a gua apotheose radiante a sua suprema philoso- 
phia triumphante e consoladorá ! 

Por esta sua gloriosa significação de plano rea- 
lisado, de fim conseguido, de ultima e sublime pa 
Java i'essa batalha. tremenda em que se degia- 
dinva à redempção do genero humano, parécia. 

ue à maior festa da Christandade deveria ser a da 

lesurreição, a do dia em que Jesus, triumphando. 
do martyrio, triumphando da morte, se evola, se- 
reno, divino, radiante, por entre os hossanas e as 
alleluias triumphaes, para o reino mysterioso da 
Eterna Eilicidade e da Eterna Luz, consumada a 
sua missão terrestre, redimida a humanidade com 
o seu sangue de homem e de justo. 

E entretanto não é assim, e apesar da grandeza 
epica da tragedia do Golgotha e da apotheo 
prema da Resurreição, a grande festa da Cr 
dade, a. grande festa Jo mundo, nho é a fest 
Paschoa, é o Nais 

Porque é assim? E! assim, porque pde ser mais 
prandiosa, mais philosophica, mais tragica, na sua. 
Eomplenidade humana e teologia o úruma da 

“paixão, o renascimento trjumphante do Deus, mas 

é mais encantadora na sua simplicidade modesta, 
falla mais a todos os espiritos na suu singeleza 
perfeitamente primitiva, o nascimento do meni- 
ho Deus, na mongedoura de Rethiem, 

O Deus subindo da Terra ao Ceu pode fazer de- 
sentranhar-se em vietoriosos Te-Deum laudamos 
as hostes celestines ; o Deus descendo do ceu à 
terra, despindo a magestade divina para tomar o 
fragil envolucro humano, faz estremecer de jubilo 
a humanidade, fal a vibrar ao mesmo tempo num. 

rande e intenso sentimento de paz de alegria, 

o bondade, de confraternisação. 

E é por Isso que à festa do Natal é a festa de 
todo o mundo, é em todo o mundo a mais santa, 
mais alegre, à mais popular, a festa de todos os 
sentimentos mais nobres que ha na alma humana, 
à festa da Amizade, a festa da Caridade, a festa da 
Familia 
à cima de tudo isso a festa do Natal é ainda 
mais, como aliás de direito era, desde o momento 
em que a festa é a de um Deus menino, a festa 
das creanças, e do mesmo modo que a'essa noite 

gradia, um Deus se transforma em creança, todas 
creanças se transformam em Deus durante essas. 
rapidas horas festivas, emquanto as luzes brilham 
na arvore do Natal, mquanto o vallo canta trez 

Vezes nessa meia moi Jegendaria, emquanto as. 


christãos se unem em agapes fraternues e à igreja 
recita jubilosamente o Evangelho da Natividade, 
os ver Lucas, 

»Completou 


para Maria 0 tempo prefixo da 


maternidade ,.« 


Festa de creanças, porque festa d'um Deus Me- 
nino, festa de Caridade porque festa de um Me- 
nino:Deus, o Natal é por excellencia à festa da 
infância e dos pobres, é por isso não ha maneira 
mais santa, mais justo, mais brilhante, mais logica 
de festejar o nascimento de Jesus, do que feste- 
jando os pobres e os pequeninos. 

“Na sua gentilisima alma de mulher, no seu gran- 
de coração de mãe, no seu radiante espirito de 
raínha, à augusta soberana de Portugal, compre- 
hendeu perfeitamente isso, € commemorou este 
anne o dia de Natal por uma instituição de ca- 
ridade altamente sympathica e altamente huma- 
nitária, que ba de ficar entre as mais brilhantes, as 
mais Uteis, e as mais meritorias das obras pias do 
nosso paiz. 


Essa instituição é o Dispensario para creanças 

obres, dispensario estabelecido no convento do 

icramento, a Alcantara, por i 
expensas exclusivas de Sua Magestade a Rainha 
D. Amelia, é pela mesma virtuosa e gentilistima. 
senhora inaugurado no dia de Natal. 

Este piedoso acto de caridade régia, práticado 
jo modestamente, quasi nã sombra, sem annun- 
o nem réclames, é dos de maior alcance huma-| 
aitario, que se tem praticado na nosso pais, é col- 
locam ó nome glorioso da augusta Rainha, do lado. 
dos nomes mais queridos das rainhas de Portugal 
que a tradicção guardou, consagrou, é canonisou 
com a benção dos seculos — o nome da rainha 
Isabel d'Aragão, a rainha santa, e o de D. Leonor 
de Lencastre, a esposa virtuosa e exceisa de D. 
João 11, a rainha das misericordios, é dos hospi- 
taes. 

Consagrando o seu numero d'hoje exclusiva- 
mente no Natal, a direcção do Occinesre entendeu 
ser um preito justissimo, consagrar e dedicar es- 
te numero a Sua Magestade a Rainha D, Amelia, 
em homenagem ás suas excelsas virtudes, e em 
commemoração da abertura do Dispensario com 
que à piedosa Rainha de Portugal dotou n'esse 
dia, as creanças pobres « desberdadas da nossa 
cidade 

O Dispensario dá Rainha D. Amelia é destinado 
exclusivamente à creanças pobres, até 12 annos 
«idade, Nesse Dispensario encontrarão, todos os 


dias, medicos e cirurgiões para consultas, opera! 
ções gratuitas, pensos, remedios, caldos, dietas, em. 


souro uberrimo de caridade que faz da Rai 
Portugal, a mais virtuosa e 4 mais querida das 
rainhas da Europa. 

Collocada no alto d'um throno, cercada de res- 
peitos e de adorações, esposa estremecida, mãe 
amantissima, a Rainha pensa sempre, a todo o mos. 
mento, nos gobres, n'aquelles que solirem, n'aquel- 
les que padecem, n'aquelles que não teem a mi- 
norar as agruras do soflrimento, os consolos da 
riqueza. É 

Portugal os tysicos ricos vão para a Serra 
da Estrella, ou para à Suissa, os pobres vio para 
o alta de $, Joãos, dizia ha dias textualmente, à. 
caridosa Ruinha, que no seu espirito delicadis. 
simo de mulher e de protectora de desgraçados. 
anda já procurando remedio para esse mal e em. 
breve, com certeza, graças á Rainha D. Amelia, 05 
pobrés tysicos teriio tambem O seu sanatario como. 
osricos 

Bemdita seja a Rainha ! 


Gervasio Lobato. 


O NATAI, 


ADORAÇÃO DOS PASTORES 


(Quadro de A. Sehiavone) 


Um natal na familia é aabençoada festa: 

o dia em que nascéra o pae ou a mãe querida, 
ou aquelle em que o Ceo a enviar-lhe se apresta 
filhos do seu amor à esposa, extremecida. 


A familia de Deus, a grande Humanidade, 

de seu Pae o natal não pode celebrar : 

nos abysmos do tempo e no infinito da Idade 
Sua origem se esconde ; e no espaço O seu lar. 


Mas fez-se homem um dia, Deus, à terra desceu. 
Dos homens da Judéa a feliz geração, 

co'a Virgem que do Ceo no seio à concebeu, 
ouviu a sua voz, tocou na sua mão. 


E, como Deus, tão grande, os humildes prefere 
e, sendo poderôso, os fortes não elége, 
e de Christo o pensar do de Deus não differe, 
é os fracos é que o seu coração mais protege, 


g 


Summa, tudo o necessario para minorar o sof- 
irimemto, que vem da doença consorcinda- com a * | 
miseria, É não pára aqui ativa santa, da san- 
ta Rainha. g 
Do mesmo modo que a miseria é inexgotavel é 
não pára nunca, não pára € inexgotavel é, 0 lhes | 


a Rainha de 


O OCCIDENTE 


dlou-se a distancia entre os homens e Deus, 
converteu-se o seu Paço em humilde arribana, 
n palhas 05 frouxeis que tapetam os Ceos, 
| o eu thvono de luz em um berço de canoa. 


os côros divinaes varias vozes do mundo 
| Yieçam sueceder —= as dos maus e contentes 
“as Vozes da miséria, d'um sollrimento fundo, 
as da escravidão-—as dos tristes, plangêntes. 


ra estes o Messias era um pharol d'esperança ! 
Pára estes foi o Úlvisto n dôce realidade! 
ladaram com amor o iris de bonança 


que a sua apparição trouxe à sua orphandade, 


E o meu dóce Jesus, a divinal creança, 
ae depois sorrir ds pobres crcancinhas, 
pára elles se sorri, o dar-lhes confiança 
s bençãos e perdões que fecha nas mãosinhas! 


Ferreira dê Castro. 
— ao 
UM AJUSTE DE CONTAS 


“Ha pouco morreu um velho que fôra soldado 
no tempo de el-rei D João VI e que, dada abaixa 
o serviço militar, viera para creado de um tio 

— meu que habitava em Lisboa, 
“(O erendo chamava-se Antonio Papagaio, Foi o 
Ano mais extenoedinaçio que tenho conhecido. 


mesa, fazia compras delicadas como, pos exemplo 
as que lhe eram indicadas pelas senhoras de bos 
Tala « oramentos para Bratoro, buscar qu 
por avi de moita ou de oo da moda 
êm disto, o Papagaio era artilheiro. Em casa Je 
“ êstê meu bom 1i6 havia uma peça em um terraço 
é oi Antonio Papagaio é quem diva o liro do mio 
gt = era tambem sonho, jrdneio é Horto 
o 
“adiposo Devia mio, ão havia vinho que o 
fartosse; tinha a mania de que as terças feiras. 
rata dins Axidgos & por isso, Weste dia da sema- 
os aquele velo do licor predio 
esto de Noé até 
“Tinha todas Aquelas profissões e inha um ami- 
e mimo, intenirvel, Uono de uma tabema na 
figo do Mello, chamado o José Laranja a quem. 
“meu o dera alguns meios para se estabelecer. 
Este “amigo cera a felicidade do Antonio Papa: 
jd € no mitamo Tempo, vejam o paradoxo, a son 
esgraça. 
“C Abonio Papa, raras vezes tomava sobre al 
“ qualquer encargo sem associar, ou lembrar 0 no- 
— e do sou Larana. 
“Éh Antonio você vao levar estes agasalhos. 
aba dos senhoras Athayde o volte logo + e quan- 
“do fôr, não. se demore em ponto algum porque 
Ne tar os agasalhos em quaquer parte Go 
o a ujem. 
Estimarão muita. Eu deixo-os ali no José La- 
“rama emquanto visto a jnqueta e vou já ld 
Papago agradeça seno pel peivo à quem 
e Bnvlado, Dizia he. 
= Antônio vê 4 chsa do ar: general saber como. 
ste que desejanios as melhoras. 
E immediatamen- 


em Jontos era asia cer a 
Vin dia de festa meu no deu Um jantar para o. 
“qual convidara algumas pessoas de relações e pa- 
Pentes, é pedio & meu pãe uns Iruteroslascnnés 
mo elegnis & mid raros 
Neste dia condujavava o serviço da mésa o nos- 
so Antonio Papagaio, mas por desgraça estava na 
cosinha o. Josd Era que tinha vidio compre 
met 08 senhores. ; 
Papagaio Cstava” sempre a deixar a mesa para 
dizer duas palavras no seu amigo. te 
Então Antonio É, ie mau tlo no levantar- 
ae/a tio serviço que precedia o desert, anurao 
Ea os funeiros | 
ptonio que ja para a cosinha com a ideia no 
José Laranja, Volta appressado é sue se com fa 
uges 9 nossos ou 0s ouros 
Me fi fo o primei a ide is meu paes 
ge. fr todos os comvivas Explodiram md 
ruúdosa gargalhada, Íves exp e 
| Se estava na cosinha o Laranja, servindo de co- 


sinheiro o Papagaio, ou se partia alguma cousa, 
ou se queimava algum acepipe ; quando uma vez 
quiz mostrar ao Laranja a sua pericia de artilhei- 
fo, febentou à peça e ficou com uma mão alei- 
fada. 

Uma vez disseram-lhe que parecia mal levar o 
trem de meu tio tão devagar, Papagaio consul- 
tou o Laranja « este concordos que devia andar 
mais depressinha, Não foi preciso mais nada. No 
dia seguinte tinha elle de estar em Santa Apolonia 
na estação dos caminhos de ferro. Pois os tnora- 
dores da rua da Inveja tiveram de acordar sobre- 
Saltados com o barulho que faziam os cavallos e 
sarro, os gritos de Antonio Papagaio com uma re- 
sea em cada mão — Arredal Arreda ! — e 05 es. 


ara casa de meu tio 
E como O Laranja com egual motivo tivesse de jr 
à mesma localidade, Antonio não cabia em si de 
comente. 

Na volta fez se a seguinte combinação entre o. 

anja e 0 apagar 

— De um dos barris podemos beber mas deve. 
mos pagar. 

= Valeu ! concordou logo o Antonio. 

Resolveu se pagar a vintem cada caneca que. 
behessem, e assim se fez 

Bebia o Laranja uma canes 
ao Papagaio. 

Oh] esta só pelo diabo tenho o dinheiro ny 
E aqui só tenho dois vintens | — disse pesa 
o José Laranja. 

— Não tem duvida, accudio solicito o Papagaio, 
eu adianto. 

Bebia o. Papagaio uma caneca pagava um vin- 
tem ao amigo José. 

Não se chegou a gastar O patsco, porque como 
cada, caneca de vinho custava um » pobre 
moeda passava constantemente 
amigo para as mãos do outro, com a mesma rapi 
dez com que se bebiam as canecas. k 

José Laranja entrou em Lisboa com os seus dois 
vintens na algibeira, porque o ultimo a beber « a 
SHES fot o Papagaio, mas este não gastou real & 

u 0 vinho do barril que chegou à Lisboa ape- 
mas com dois decilitra / 

O José Laranja nínda hoje não sabe como aqui 
lo foi, Beberam todo q barril, é verdade, mas pa- 
Karam sempre, como é que chegando a Lisbos 
nenhum tinha kasto dinheiro é só 0 vinho do bar: 
Fil tinha desaparecido ! 

O José Laranja sinda hoje, lembrando com sau- 
dade o pobre Antonio Papágáio, não sabe como 
aquilo foi! 


pagava um vintem 


O CARRO DE OURO 


isconde despertára sobresaltado, ao ouvir 
bater as onze horas no relojo do quarto, e levan- 
tando sé d'um salto, Começou 4 vestir se rapida. 
mente, 
“Tinha de estar no meio dia sem falta, em casa 
“um amigo, para tratar de negocio urgente. 
E eram já one hora 
— Jesus. se falo, O que ditão1?... é uma 
vergonha? 
É monologando com sigo mesmo, fa-selavando, 
preparando o mais depressa quê podi 
“Tocou o timbre « apareceu a criada. 
O qimoso de pressa. úima nous de cai, 
lepois comerei melhor. .. an- 
| corrêo=- Olha du à senhora que 


la saiu correndo a executar as ordens do 
aco depois entrou à viscondessa mui- 
per 
OO Quê RR o que atonttsen ? que tens? .. 
TA Pisa me menina teho de Star 20 meio 
“ig com à barão e anda estou neste estado; Úlho, 
les o went Jar, DO esperês poem, Eh 
Sendo Horas janta. 
Pois sim, aim. Sempre me pregeste um sus- 
o Too Juve que ra outra cola. 
1 Siam Estou prompto Até logo disse ol s- 
caindo à esposa na fae, 
Não dás um beijo no Alvaro ? perguntou ela 
carihosamem 
onde está elle? aquele traquinas 2... 
= Anda ia bene bo re pico 
TA espera que me esquenta relogio 
A seca quo esa rio 
a o posto aqui, sobre a bamquiaha-s= E Ga 
Com prebsase. Então não querem vêr 


a mãe, vem darum — 
- Anda eo deprese 


Pouco depois emrou un pequenito louro, de 
dois annos Se tanto, alegre como uma alvorada, 
Gorrendo para o pai e trazendo a 
objecto que vinha os tombos 

jo! grpade mero +. O meo pobre seo. 

o 1-+-. O meu querido remonta dou baldes 
Pelo méio do chão! de carrinho 

“À mie pegou no pequenito ao colo, que sorria | 
para O pai isonsclenta do que tn flo, é Cher 
Rando.o á altura dos lubios, disse he sorrindo +. 

que queres que elle faça? Para Um. 
arjo deite ad um canto de our: ' 
Ricardo de Souza, 
Sea 
OS ENFERMEIROS DO «PAREÇO; 


Para tudo é preciso ter fortuna, phrase que se | 
repete constantemente com respeito às colias da 
ida é, com tanta razão se applca à humanid 
ads. 
me 05 irracionses encontram se felizes é in 

felizes como entre Os homens. 

O Tareco do nosso quadro é um feliz nomélo 
de tantos seus irmãos infeiizes, que vivem na mis | 
serin das ruas, sofrendo os horrores da fomé 
intemperia das estações, as correrias dos ces 
dos garotos, tendo por Unico migo o sol conto 
Jador a cujos raios se pódem aquecer. 

Que diferença entre estes desgraçados bl 
nos é o nosso, Tareco, à que não [Mltam os con: 
fortos de uma boa habitação, os regalos do bello 
carapau para 9 seu estomagô, os mimos. j 
de seus donos, a amisade sinera e inocente dh 
crianças da else, que brincam com é 
cumulo de felicidade, nté os cuidados docei 

os, Com que estas o 


tratam, se o vêem doente, 
à vêem ferido, depois d brinca 


em “que Tlgaram, mat em que mpletaram o fi 
reco 


Foi 0 que aconteceu e deu moilvo do quadro à 
qe, pomos ante o» olhos dos nomos pequenos — 
tores 

cima da mesa brincando com 

Ecs fariam Ae ne 

preseguá com 
Barcas Como, se [ra bm Fato, um passaro Ou qu 
tro qualquer pequenina ser que se quisesse cseu: 
poe areas do caçador ; 

O Táreço é 03 seuE arigulnhos gostavam nl 
to desta brincadeira brinca ras 
mem sempre dio bo os, esta vez sue 
cedeu que O papel com que brincavam fora pá 
Er dentro da gaveta. da inera. é o AMaro, todo 
gitubiasmado Com Uma nova ia que ele co 
lhe suggero e que era uma ianovaçho Mm bein 
ei não à renata abrir pet 
mesmo tempo que o Tareto queria metcar a mi 
Sita para tro o papel. : ) 

Dilma destas vezes a mão do Taseco icon da. 
talada na gavera, do que el logo se queldau 
soliando um grande miau que assustou fomtemems 
te os seus amiguinhos. j 

No primeiro momento o Tareco fugiu pela cas | 
sa fôra e foi esconder se debaixo de Um cama, 
onde o Alvaro «8 Vintinia 0 foram enconiraça 
lamber muito a pata offendida, k 

“AM procuraram amimar o stu amigo, é à Viral 

is arnimosa, pegon-lhe com TOU O car 
& travxeso ao colo, procurando. vêr'a pirte Ole 
fendida para lhe apjicar 0 curativo, ' 

Foi buscar uma! ira de pano de linho para le 
ur a mão do Tureco, que apresentava Uma pel 
dera escorrição w eniômecimento proveito 

o “emalão. À tira do paro, molhado” em arniea 
foi 6 curativo que Me applicaram acompenhado 
de muitos afagos é caricius com que foram aman- 
Sando o nitural recentimento do bichano, que. 
por fim se prestou à operação com a paciên 
que se vê, & até, parece, com a consciência do 
Bem que lhe estavam fasendo, no quê emilm dos 
inava 6 insincto da conservação to largam 
te desenvolvido nos seres irracionnes, 

Alvaro colheu desta brincadeira uma lieção, 
pois reconheceu que a sua idéu de brincar com. 
o Tareco a abrir é fechar a gaveta quando elle lá 
queria meter ns sun paita, ão tihha sido bôs. 


& O OCCIDENTE 


BELL AS-ARTES 


GESTO tar 6 Si 


q Lab aÃ 


OS ENFERMEIROS DO “TARECO” 


Quadro de Schiler) 


ass 


QUE BOA CONSOADA! 
«Quadro de Hellgeis) 


EEE 
BELLAS-ARTES 


Que bôa consoada! exclamava frei Thomas 
* diante de Uns bellos leitões, Joiros e tenros que 
“uma salchicharia espunha às vistas dos transeun- 
vespera de. Natal, como que à desafiar: 
lhes a cobiça. — 
“= Com um leitão d'aquelles e algumas garrafas 
| de vinho, que bella consoúda faziamos, comenta 
va golosamente um dirigindo-se ao seu compá- 
elias 
* Outros diziam por egual coisas semilhantas, é 
| 05 que não manilemavam o seu apetite por pala: 
| vias, podia ler-se-lhe nos olhos os desejos gastro- 
|" nomicos do seu estomago, na voracidade com que 
“olhavam as apetitosas viandas. 
“Frei Thomas, foi se quedando em reverente 
contemplação, ante os pequenos suinos, que tanto 
etite despertavam so seu estoma 
"= Com estes eligesitos e aquella bou pinga lá 
= do convento é que se fazia uma meia noite real, 
— Deus louvado | monologava o bum frei Thomaz, 
E era nem mais nem menos do que aquelle frei 
“Pomar de que o nosso leitorsinho já ha de ter 
“ouvido fullar, nºumas historias que a avósinha lhe 
tem contado. 
à CR verdade era elle mesmo, aqueli que preça- 
conselhava coisas muito boas, mas que elle 
«i não queria à maior parte dás Vezes, d'on- 
proveio o dizer-se: «Bem o prega frei Tho- 
fazei o que cile diz e não farei o que 


E assim era. 

No tocunte, então, à gula frei Thomaz era de 

= uma fragilidade que não resistia á mais ligeira 
u 


* Parecia que só vivia para comer, para gozar 
“tudo quanto a culinaria ontiga e moderna tem 
inventado de mais apetitoso e ao mesmo tempo 


mais Índiges 
E prégava a mais austera abstt 
nencia, a mais severa temperança contra os des- 


ja gula traiçoeira, que lisongiando nos o 


“ manos di 
olínto o palado 


que att 

“Tudo it 
maé sabia e prégava aos outros, com uma elo. 
“ quencia convincente, arrebatadora, porque fr 
'homaz tinha uma bocea de oiro, uma palavt 
prestigios 

Mas com respeito a si é que não estava mais 
“na sua mio, As suas doutrinas, as theoeias que 
tinha por boas, não eram para elle, que podia ser 
“um exemplo vivo das miserias quê combatia à 
jorros brilhantes do seu verbo. 


plando os leitôesinhos, não se despre- 
Rava do mesmo logar, procurando, talvez, na sua 
Fórfio, com que vencer à sua frsqueza. 

= Qual dos ires será o melhor, descutia elle 
consigo. E* dificil distinguir porque são todos 
magníficos, do mesmo tamanho, da mesmo cria- 
são pelo que devem ser por egual gostosos, assim. 
tão gordinhos é tenros, que será uma dilicia ceial- 
Os, Tanto mais esta noite em que nasceu o Re- 
demptor, noite de festa e de alegria, que todo o 
christão deve celebrar como a mais feliz de sun 
vida, E nestes ruciocinios frei Thomaz foi andan- 
do até se convencer que um jeitão só seria pouco 
para à Comemorativa consodda daquela noite, 
é que não havia motivo de censurar se por que: 
rer ter na sua meza de festa os tres lenges de. 
pois de bem recheados e melhor assados ainda, 
por um leigo lá da convento que tinha dedo pará 
Sosinhar aquelas pesqueiras. 

E frei Thomai comprou os tres leitões e pre- 
saróso correu do convento à leval as ao seu leigo 
para este livos preparar. 

Frei Thomas consoou n'aquella noite muito a 
seu posto, é tivéra razão quando avppõe que as. 
npetitosas viandas seriam de superior sabor, por- 
que realmente elle assim 0 poude confirmar de- 
Voando as Com prampto apetite, condimentadas. 
e regadas abuntemente com a tal pinga de que 
"elle so lembrara ao contempl-as á porta di sal- 
O cnicharia, 
os NO Hm da refeição pouco mais restavam que os 
ossos, com grande descontentamento do leigo, 
que sempre resmungou. Para mê deixar isto era 
melhor ter comido tudo. O vinho é que hade pa- 
gar essas dilerenças, acrescentava, por entre os 

lentes, em tom ving 


O silêncio do convento foi, por alta noite, per. 
furbado com os gritos aílictos que soltava frei 
“Thomaz e poseram em alvoroto 6s seus compa- 
nheiros. 

O incorregivel gastronomo dabatia-se em ancin 
no leito é inutilmente lhe faziam ingerir Lijelias di 
chá para lhe resolver a digestão. O estomago não 
Comportava mais nem mesmo polia func. 
cionar com 6 que lá tinha. a 

Era uma indegestão monumental, superior a 
quantas frei Thomaz já tinha tido, o que não 
admirava, porque sendo elle dado aquelas intem- 
peranças, o seu estomago ia estando cada vez 
mais arruinado, o que bem se mostrava na magre- 
2a de Írei Thomaz, apesar de todas as comezainas. 
que diariamente inger 

Desta vez esteve às portas da morte, porque 
lhe sobreveio uma enterite que o ia matando e de 


Estes é outros casos semilhantes mais afficma- 
mam o dizerses CNS E 

aBem o prega frei Thomaz, mas fazei o que 
elle diz e não fnzei o que ele foz % 

À intemperaça é como. vêdes um grande mal, 
« por isso É que é peccado, 

Nunea sejaes gulotão, meu caro leitorsinho. 


Caetano Alberto, 
— mo — 


O HOMEM DA PELLE DO DIABO 


se fallava de outra cousa na cidade; era a 
novidade do dia, 

á viu o homem da pelle do Diabo? pargun- 
tavam todos, uns nos outros, os pacíficos burgue- 
tes, agora acordados do seu habitual marasmo, 

— O homem da pelle do Diabo ?? Que historia. 
é essa + Diga lá. 

= Ah É não viu! ? Pois veja, que vale a pena. 

E os que aínda não o tinham Visto Já sé iam, a 
scismar no que poderia ser a extraordimaria crea-. 
tura, que trazia alvoroçados os animos na cidade, 

É preciso, antes de tudo, que eu diga no leitor. 
que, pou o que ha de mais refractaro à obedecer 
á curiosidade banal, sobretudo quando ella toma 
o caracter despotico de moda, pretendendo im- 
por-se absurda e ridiculamente Resisto lhe, nego- 
me terminantemente a seguil-a, e, quando todos 
se admiram de eu não fazer isto ou aquilo que 
todos fazem, & então que eu, com certeza, não 
O faço, mas muito serenamente, sem o mini 
mo esforço do espírito, como um acto natural da 
minha alma. Massaram-me, é à reacção em mim 
é, em tas casos, espontanes, invencível, fatal, 

Mas este caso era verdadeiramente extraordi. 
mario, excepcional — pode-se-Jhe chamar até uni- 
co. Unico, tim de certo: não se vê todos os dias 
« pellê do Diabo. Ha só um, e portanto é claro 
que aquelia pelle era unica — ou então a logicá é 
uma ficção. É se cu perdesse aquelle ensejo. 

Portanto: fiz como Os outros, indaguei onde 
gls era, visto, os sítios onde seria mais provavel 

ora da sua apparição ; porque de- 
via ser apperição. . Um homem da pele da Di 
bo não pode ser como os outros — ter morada 
certa, passeiar pelas ruas, conversar com os ami 
fE5 Sxercer um emprego, um figo, etc, et 
ião — um tal sujeito devia. ser absolutamente 
mysterioso, e a sua vida de relação com os ou- 
tros. homens não podia constar senão de doi 
actos — aparecer e... desapparecer, Exacia- 
mente como o Beleeboth. 

Informado de tudo dirigi-me para ums dos sítios 
que me haviam iúdicado. Mas ou as informações 
não eram exactas ou efie alterara O programma 
das suas apparições Na grande praça do Theatro 
não o viam já ba dia, - motos dias. Era aquele 
9 local mais frequentado pelo satanico persona- 
gem. Os meus instnctos de caçador despertaram 
então, e, à falta do cheiro d'entolre que costuma 
denunciar a presença dos seres diabolicas, resolvi 
recorrer a todas as pessoas que encontrasse, 

— Meu caro senhor, viu para esses lados 0 ho- 
mem da pelle do Diabo? — perguntava eu. 

5 iam elles todos invariavélmen- 
te—ha dias que o não vejo — e seguiam O seu 
caminho, voltando-se todos também invariavel- 


o ter visto. 


que cara responderia aos que me perguntassem 
de e já tinha. visto a maravilha de veria, 6 hos 
mem do pelie? .. Depois de jantar, tive um neces. 
so de melancolia, negra, funda, é fiquei tiste como 
um mocho. Mirei-me no espelho repetidas vezes: 
parecia-me que 'o meu nuria até crescera 1. 

nariz dos grandes desapontamentos ! - 


u 


Nessa noite dormi mal, quasi a passei emcla 
é; de manhã, quando o creado veis abrir às j 
nelas e trazer-me os jornaes, havia já muito que. 
eu estava acordado. ) 

— Então v. ex * ainda não viu o homem da pel- 
le do Diabo — disse me elle, depois de me dar. 
bons dias, é com 0 tom afliemativo de quem está 
certo do que avança. t 

— Quem to disse ? repliquei eu, parecendo-me 
descobrir no rosto do servo uns leves assomos de, 
ironia, 

— Ouvi-o dizer hontem, ao jantar. 

“Aqui ficam os jornaes, que fallam dele 

José, pedindo ns minhas ordens, retirou-se, 

A curiosidade principiava já à aguçar se com o 
amor proprio — era quasi um capricho, Emquanto 
me vestia tracei varios planos de campanha, é bm 
delles foi o de bater em retirada é não pensar 
mais na maldita pelle, mas não me parecia bem. 
retirar quasi sem combater; finalmente, resolvi, 
custasse O que custasse, descobrir naquele dig à 
homem de Satanaz, e que 0 outro mê levasse se 
eu não desse com elle Almocei no quarto, e saí 
para a rua, à furto, como se tivesse comméitido. 
algum crime Mi t 


Ou o acaso mo foi propício, ou o meu plano 
fôra bem imaginado. Ao dobrar a esquina da tua 
da Bibliotheca chamou logo à minha atenção gm. 
pranto monore de povo, que quas à tomava e 
Indo" lado. Nas janellas 6s moradores, de pescoço. 
estendido, mostravam as cabeças curiosas comiss. 
olhos esbugalhados à sairem lhes das orbitas, & 08 
physionomias contrahidas, tétricas, apavoradas 

— Finalmente ! — exclimoi. cu, é apresseil 0 
passo; 

Era effectivamente elle | ) 

Rompi violentamente a multidão, que me deixou. 
passar, pensando talvez que eu era alguma ducto 
ridade, e achei-me defronte do homem da pelle 
do Diabo, 

Baixo, magro — muito magro — a cor esverdéa- 
da, Umas sobrancelhas negras, fornidas, desorde- 
adam é grossas como cerdas de Javali, o cabo 
revalto, é um trajo velho é sujo de grandes qua- 
Srados? Vermelhos é amarellos— bm fato Jde 
clom 

Apenas attentou em mim fixoueme com os sdus 
olhos. negros, e cavos, é depois d'um instante ide 
silencio, mostrando uma grande pelle, que elle 
açoitava com Uma chibata, que traria na mão. 

Isto — gritou elle, com uma voz estridente e 
rouca isto que vêem é a pelie do Diaho 1 É fe- 
petiu muitas veres — com. intonações. diversas, 
desde o grave até o agudo -- à pelle do Diabolo. 
E foi andando em volta, descrevendo um circulo. 

E lives conto — É antes de proseguir bên- 
zeu-se muitas vezes, e recitou umas phrases de 
palavras estranhas e sem nexo, uma especie de 
Esconjuro contra Satanaz é as potencias pino 


Havia em todos os rostos uma expressão dx 
traordinaria, misto de curiosidade, de espanté & 
de terror. O silencio era geral, Instinctivamenite, 
quando elle se aproximava, todos se aflastavam, 
abrindo um grande claro em volta do phantastis 
co personagem, á | 

O caso foi assim — disse elle, Era a noite de 
S.João. Muitas foguciras, muito fumo, muita gén= 
te, 6 poder do mundo, uia confusão, ima balbura 
dia de mil demonios! Gritos J'aqui, comtigas 
“acolá, danças, corridas e saltos. ... Tudo múito, 
intumarado ! 

E interrompendo se voltou-se paéa todos os la- 
dos com contorsões e uivos epilepticos, agitando. 
no ar a pelle, negra com grandes riscas vermelhas. 

ia andando — continuou elle, offegante 


O OCCIDENTE 


duma garrafa. partida, que estava n'um pau ao 
alto, e fica cravado nos vidros, que eram como 
Tanças, voltadas para o ar! Correu toda à gente, 
O Sangue saia d'eile como uma fonte! Vo. E 
tudo cada vez mais escuro? Pegaram-lhe, «Para 
O hospital, Jevem-o para o hospitall= gntavam to- 
dos. É meteram o. n'um carro. E depois deitou 
tudo a correr, como doidos! O rapaz caíu do: 

Tó; é, não sei como, achei me com le nas miãos, 
eu d'um lado, outro homem do outro e continuá- 
mos a correr Senti e vi que in caindo alguma 
coisa no chão. + O peso ia diminuindo... É nós 
sempre a correr. Tudo cada vez mais escuro! 
Quando chegimos ao hospital olhei « achei-me só! 
Em frente uma porta grande, escancarada, um 
grande pateo lá dentro. Muitos montes de palha, 
& muitas figuras brancas, como phantastmas, pas. 
seando! Apenas me viram vieram direitas a mim, 
é uma d'ellas gritou: 


—Isso é a pelle do Diabo! E recuando, disse 
ds outras — «Prendam-o, prendam o 
E agarrarameme, é prenderam-me. Então é que 


“u vi o que tinha na mão! O rapaz sumira-se ! 
“Tinha-se desfeito ! O que eu tinha nas mãos era 
isto ! Era u pelle do Diabos 

E atirando-a ao chão, saltoulhe em cima, e es; 
pesinhowa, com os gestos e os uivos d'um forioso! 


Setembro 5, 93, 


Zacharias d Ag 
paes 

LENDA DE IGNEZ DE CASTRO 

(CARTA FAMILIAR) a 


(Continuando do n.º 37) 


“Vomemos para 


ova 4 conhecida oitava das 
(tas do Mondego: 5 


June Mondue virides ripas camposque colebant, 
ata diu, memores, fevere puellae ; 

Post ips tanti momumenhun Juge doloris, 

Im [ontem lacrymas transformarere proçust 


Moss huic, quod teneros Aquetis denolat ignes, 
Quodque hucusque manei, nomen posuero decorum 
Quan nitidus laetos tb fores frrigat humor ! 

Pro lymphis lacrymae sed nomen font 


(4.4; Viale) 


ANONUM. 


Monstrisque excitas longam cecinere 


Vig 6 tm 78, 
et iq “in fontem, ali monumentar Juturis, 
Virgo É 2 — 20 


Moentos mutvrat Icrymar perque or rolas. 
rg. E. 10. — 7u0 


Ao it fue lim, name ser amorum, 
os Castro il delicia auturare solebal 


Ape, quam peida mp viam lara ndo, 


enid int ha pa o 
ui largar ant ph fugas mom 
é Marieta 


Fe de P. Saneta Clara. 


A dleção do sr. Viale é, como se vê, graciosa e 
corrente. a do sr, Sancta Clára mais classica, por- 
que teve o evidado de selectar, applicando-as com 
extrémado desvelo,, phrases de poetas Iatinos, 
principalmente de Virgílio, todas citadas 4 mar: 
Bem, é isto à eito por todo o episadio. 

Quando abrimos pela. primeira vez este opus- 
culo, Jembrámo-nos logo das celebrados Gentones, 
que gonverteram o Virgilio n'um lubrico.Petranio. 
ou n'um sisudo Moysés. * Seria tambem curioso 
se vissemos assim o episudio de Ignez tornado v 


manga appacênte dretes, 
“los Contents, apresehto-IRe ua trecho, ti 
Falo da Bistria da Ani san, ora com 

rases de Viggo, Vem logo no principio é exprime a 
Eeohisicão de Beus a Adão é Eva do comerem o rucio 
Proibido: 


E 2718 Vos, famudi, que dicam aims avertitis 
ramis fetistbus ari 


fe dios 
Es 7-6 Quem eque fas it emana mecternere 
E, 7-0 Meligione sacra mnquaim Concessa mo- 
EE: N09] Dae Quicumque sacros-deserpEatiE arbore 
E MB Mort Lat merito-ne me Sete bet 


E Rom Es tu conspeet 


iliano puro á imitação de Ausonio ou de P. Fal- 
Sonia, asemilhando-se um pouco sos modelos da 
boa latinidade, hoje quast inimitaveis. 

À copiosa lição e apurado gosto do erudi 
professor. ressubram espontaneamente, de seus 
Versos e roboram sua reputação, emboro mium 
oa noutro ponto a tadencia meirica caudique in- 
voluntaria du destempere morentanea, De alguns 

ros descuidos, facilimos de remediar-se, apon- 
remos por exemplo a colisão desagradavel com 
o encontro de dois na phrase jucundam pascens 
apcem (E. cxx, Y. 3). Das muitas bellezas que se 
dlimiram n'está laboriosa. composição veja 9 em- 
prego do ilerum alque iterun nos dois hexame- 
irosi 


tro itemam ate term os resnar dice 
' (Eems v.8) 


Petrum iterwum atque iterum retulisti per loca cir- 


(E coxem, 1. 8) 


parecendo no segundo distinguir-se um choro 
onomatopaico com a acumulação dos ii. Fazem 
ambos lembrar os dulciloquos versos do man- 
tuano: 


=:-;- moestusque Creusam 
Nejuidquam  ingeminans, iterumque interumque 
voar. 
(Ea. 1, w. 769 e 770) 


Suspiciunt ; itérum alque, iterum fragor intonat 
ingens. 


(ld. vam, v. 527) 


ssimos os primeiros versos da 


Ad coelum aeternosque igues, discrimine tals Virg. 
Ea4e5 

“Dum trepulai, tendens lacrymantia lumina frus- 
tra, 


mina, nam palmas vínclis arcebat inermes 
saecior ante alios caedis aclerumnque minister 


inferior, antes. 


No logar parallelo não lhe fi 
sr, Viale + 


traduzio com mais originalidade 


Ad coelum tenitens, lacrymis madefacta decoris. 
Lumina (nam teneras palmas devinrerat unus 
E sarejs, saecus mimium cautuique minister)... 


Nestes versos, assim como nos da esfan 
ma transcripta. 


Im fontem Incrymas transformavere profusas. «« 
(ANO 


Et diquidum in fontei 
Moestas mutárunt lacrymas perque ora rotuta... 


(Ecos PSC) 


vê se que O porta seguia a inspiração homerica 
das lagrimas, em que se distinguem Singularmen- 
te as rapsodias gregas. ! O didactico Mesiodo, Pin- 
“aro na ode e Sophocles não choram seus co! 

cões erum forrados de bronte como o seculo a 
que pertenciaem, aes triple circa pectus eral;2 Ho- 
mero é uma excepção d'esta insensibilidade, o 

cepção justificada. por ventura pela vida errante 
e angustiada que lhe attríbue a lenda, As amar- 
Euras do coração repercutiram-se nos seus cantos. 
À Iyra humedecida de lagrimas soltava lebeis vo 
zes, depois reflectidas nos seus imitadores, como 
Virgilio e Cauões. Principalmente entre o grego e 
o portuguez ha uma notavel affinidade na expa- 
triação. Ambos curtiram savdades do desterro, 
vertendo-as em canticos divinos; com ella gasta- 
ram tempo é vida, a vida que em pedaços se lhes 


VO doe das fagrimas é im taco que prende os dois poe-. 
mas de Hero por jato mia e Pasão para vi mt- 
Trivuie ao mesma pocia. Na Hã 


Os Avriáao choram nos internos. ae Qcosas e 
og, proprio cavaios de Pacoci, cre 


terraneo, a Outro no 
primeiro, no segundo em Mace 
-omo o passaro, ferido nos ares procura na. 
da infinita dór o ninho onde nascera ambos | 
es bardos volveram á patria, so ninho seu pater- 
no, onde dormissem o derradeiro somno. ) 
Andromacha na Ilíada, Cassandra na Eneida e 
Ignez nos Lustanas são tres pictimas immortálisa 
las nos tres poemas, sendo incontestuvel a 
rioridade de Cauões nºeste parallelo, Andromachá 
despede-se ds Heitor ente susto e mãos Pra 
tios, Cassandra é arrastada pelo inimigo à vista. 
do jeu amante, Ianez, ausente do Bsposo, prose 
tra-se aos pés do rei, que a mata, ladeada descus — 
filhinhos. Heitor sorri, Andromacha chora; Cass 
sandra, desgrenhada, ntadas as mãos, le 
balde ho ceu ardentes olhos; lgnes Tev ? 
bem ao ceu com lagrimas os olhos piedosos, Em. 
Homero e Cauões ha lngrimas, em Virgilio nieste 
caso não. É o motivo é simples; a maternidade 
dg a e toriava à morte mais acerda, 


Mas 


igilio o logo pavoroso. 
esta desgraça enorme 
que aniquilava um povo, era bastante para embo» — 
tur as Sensações € estancar as lagri 
xdes m'esta crise tremenda retezam se dl 
cas, qual 9 nervo do arco, quê 
tird como ellas soltam o extremo arránco. 
À morte de Ignez move 0 pranto das filhas do 
Mondego, que por memoria eterna transformá 
ram em fonte as lagrimas choradas. O poeta 
dica a Tonte, e duz que lagrimas são agua e nos 
me amores. Os commentadores lembram n'este. 
ponto à Eclog, v de Virgilio, vv.20 6 31, 


Estinctum Nymphae crudeti funere Daphnin 
Jet ph ERA ph 


que Bocage traduzio: » 


Desgrenbas de ayraplas prantaavam 
De morte Istimna extinto Dapnies 


ou o mesmo cgi na Georg mv são qi 
na morte de Eurídice + : 


At choras aequalis Drgadum elatnore supremon 
Tmplêrunt montes 


ilho ; 


paraphraseado por ( 


Das Dryados a cor ont 
Por ata irmã Road a poi 


ou Ovídio nas Metam: 


vv Soz a Soy, fallando 
de Narciso £ 


que foi vertido por Castilho: PS 


Sans irmãs as Ndias, 0 choraram; 


hornram Depuis. 


(Comin. ALA. da Fonseca Pinto, 


— e 
O FAVORITO 


Qgereis saber a historia que de origem à ese 
quadto ' 
Eu voo contos ; 
“Um dia em que a pequenita Emma brincava. 
distrabidamente pelo Jardim, correndo atras das 
mariposas que doudejavam um volta das flores, 
entrou pelo portão entreaberto, correndo esbata- 
rido, um pequeno cão, preto como a dra dum 
corvo, e que era perseguido por ut 
que o corriam à pedra 
Ôs rapazes pararam em frente do portão, sem 
se meverem & entrar na propriedade alheia e à 
Emmasita correu para O animal que acariciou 
meigamente. 
Se visseis como aqueles dois seres se compre- 
henderam então a q 
Quanto mais ella o acariciava, mais elle saltaya 
em volta da sua salvadora, Iatindo de contente e 
pelos ruas do jardim. 
Emma conduzia. o ciosito para casa e contou 
á mãe, na sua linguagem infantil, como salvára 0 
pobre animal de ser morto á pedrada. 


O OCCIDENTE 


—A mamã não o deita fóra, não?... pedi 


ella por fim. 

— Então O que queres fazer d'elle agora, per- 
guntou a mãe, que já tinha pegado no cáosinho 
é o nfagava por sua vez. 

— Quero que elle brinque comigo, que nos 
acompanho quando formos passear, e À noite ha 
de dormir na minha cama, sim 21... 

= Dormir comtigo | ora que idêã, dormir com 
um ci 

— Sim, sim, mamã, não faz mal... Elle é tão 
bonitinho... É como é que se ha de Chamar, oh 
mamã? 

— Olha chama-lhe Carocho, por ser assim pre- 
10. 
Ora... Carocho não... 
melhor chamar-se João que É o nome do criado 
que o papá trouxe lá de Ióra, é que é assim 
Preto e tambem muito meu amigo, 

A mie não poude suster o riso é disse: 


é muito feio... é 


Isso não póde ser, filha, porque é nome de 
geito. Olha, chama-dhe Favor” 

É assim ficou sendo o fimorito tão favorito da 
Emma, que todas as noites, esta não podia ador- 
meter, dem que 0 seu amigo estivesse do lado 
muito conchegado a ella. 

Res. 


— eae 
O NOSSO SUPPLEMENTO 


E onação 
Quadro de Karsing 


«Orar é fallar com Deus.» 

O que ha de verdade reste pensamento dio o 
coração do crente é dio ainda o coração do que, 
não sendo um crente, lhe chega um momento em 


quê tem de refugiar se no seio de Deus, ou 
ysmar-se nas trevas da morte, 

Os crentes tem uma consolação prene na sua 
Fé que em cada hora, em cada dia, durante a sua 


vida inteira, lhe alenta o espirito, 05 enche de co- 


ragem para as vicissitudes da existencia, sempre 
confiados em Deus, sempre fortes na suá crença. 

Os indifferentes, os libertinos, os que se esque- 
cem de Deus para só se lembrarem dos gozos do 
mundo, sô se lembram do seu Creador, nas grán- 
des aflições da vida, se O vicio é o materialismo 
lhes não embotaram ainda por completo a idéa 
de Deus, lhes não apagaram a brucheleante espe- 
Fança do seu coração, n'aquelle Pae de Miséri- 
cordia. 

E então que recorrem à oração, é então que 
gspplicam e pedem misericordia, é então que se 
lembram de Deus como o unico que os póde sal- 
ar, que póde ouvir é attender 0» seus rogos, e- 
mediar os seus males. 

Existe, porém, uma differença entre a oração do. 
crente que em cada momento da vida tem sempre 
Deus no seu pensamento, e aquelle que só se 
lembra d'elle nos transes dificeis, 

O primeiro ora à Deus para lhe agradecer e dar 


O FAVORITO 


(Quadro de With Sus) 


graças dos beneficios que constantemente recebe 
úelle, em que o não menor é a resignação com 
a divina vontade. E 

O segundo só ora a Deus para lhe pedir e ra- 
ras, vezes, saberá agradecer 0 bom deipacho das. 
as supplicas. 

Entretanto, felizes d'aquelles em quem se não 
apagou de todo a esperança, porque aínda tem O 
sopremo goso da oração. 6º «orar é 
Deusa 


— ee 


OS NOSSOS ASSIGNANTES 


Com o. presente n.º concluimos 0 16.º 
vol. do Occimexre, que representa uma 
longa peregrinação n'estas veredas da im- 
prensa. 

Muitos tem sido os obstaculos que se 
tem levantado no nosso caminho, mas te- 
mos tido a boa fortuna de us vencer, ar- 
mados com a perseverança da nossa von- 


tade, e com a consciencia de prestar-mos. 
algum serviço no nosso paiz. 

Aos que nos tem ajudado a vencer, O 
nosso mais reconhecido agradecimento. 

O Uccwexrk é hoje conhecido em todo 
o mundo, porque em toda a parte elle 
tem leitores, rara fortuna concedida a pu- 
blicações portuguezas, e nós folgamos que 
em toda à parte o Occinente possa hon- 
rar as letras patrias. 

Sob tão bons auspícios vamos encetar. 
a publicação do 17.º anno do Ocemexte, 
contando com a protecção que tem sido: 
dispensada à nossa modesta empreza. 


A Empreza, 


AVISO 


Com este n.º do Occrmexre é distribuido. 
alem do frontespício, indice e capa de 
papel para o volume, um suplemento. 
quadro Em oração, gratis para todos os 
srs. assignantes, 

Este suplemento avulso custa 200 rs. 


Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 


Preço da capa 8oo réis, franco de porte. — 
Preço da capa é encadernação 19400 réis, 
Pedidos à emproza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lista 


Ltenervados todos os direitos de proprieda- 
de nrtintica é litteraria, 
Adoipha. Modesto & 0. Imp. — Ri. Kova do Looretro; 25 a 34 


Supplemento ao nº 5£0 do “OGSIDENTE? 
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